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1-Composição da CISSP-IQ  

Docentes:  

Dr. Aparecido Ribeiro de Souza  

Dr. Carlos Alberto Galeano Suarez 

Dr. Liliane Magalhães Nunes 

Dr. Patrícia Pommé Confessori Sartoratto (presidenta) 

Técnicos de laboratório:  

Me. Fabrício Ribeiro de Souza (vice-presidente) 

Me. Rodrigo Silva Fontoura 

Período de atuação da comissão:  

13-04-2017 a 12-04-2019   

Portaria: PRODHIR 2241/2017 de 27 de abril de 2017.  

2- Objetivos e atribuições 

De acordo com a Portaria Normativa n3, de 7 de maio de 2010, da Secretaria 
de Recursos Humanos / Ministério Planejamento, Orçamento e Gestão que estabelece 
orientações básicas sobre a Norma Operacional de Saúde do Servidor – NOSS, a  
Comissão Interna de Saúde e Segurança do Servidor Público tem como objetivos:  
a) propor ações voltadas  à  promoção  da  saúde  e  à  humanização o  do  trabalho,  
em  especial  a melhoria das condições de trabalho, prevenção de acidentes, de 
agravos  à  saúde e de doenças relacionadas ao trabalho;  
b) propor atividades que desenvolvam atitudes de co-responsabilidade no  
gerenciamento  da saúde e da segurança, contribuindo, dessa forma, para a melhoria 
das relações e do processo de trabalho; e  
c) valorizar e estimular a participação dos servidores,  enquanto  protagonistas  e  
detentores  de conhecimento do processo de trabalho, na perspectiva de agentes 
transformadores da realidade. 
 As atribuições da CISSP são:  

- identificar os riscos do processo de trabalho, e elaborar o mapa de riscos, com a 
participação do maior número de servidores, com a assessoria da equipe de vigilância 
e promoção à saúde dos servidores.  
-  elaborar  plano  de  trabalho  que  possibilite  a  ação  preventiva  na  solução  de  
problemas  de segurança e saúde no trabalho.  

http://lattes.cnpq.br/5911055089145779
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-   participar   da   implementação   e   do   controle   de   qualidade   das medidas   de   
prevenção estipuladas nas avaliações de riscos.  
-  realizar,  periodicamente,  inspeções  nos  postos  de  trabalho  com  fichas  de  itens  
a  serem inspecionados.  
-  realizar,  a  cada  reunião,  avaliação  do  cumprimento  das  metas  fixadas  em  seu  
plano  de trabalho e discutir as situações de riscos que foram identificados, reunião 
feita com a equipe de vigilância e promoção à saúde dos servidores e com a diretoria.  
- divulgar aos demais servidores informações relativas à segurança e saúde no 
trabalho.  
-  participar  juntamente  com  a  equipe  de  vigilância  e  promoção à saúde  dos  
servidores,  das discussões promovidas pelo empregador, para avaliar os impactos de 
alterações no ambiente e processo de trabalho relacionado à segurança e saúde dos 
servidores.  
-  requerer  junto  à  diretoria  e  à  equipe  de  vigilância  e  promoção à saúde  dos  
servidores,  a paralisação de máquina ou setor onde considere haver risco grave e 
iminente à segurança e saúde dos servidores.  
-  participar,  em  conjunto  com  à  equipe  de  vigilância  e  promoção à saúde  dos  
servidores,  ou com a diretoria da análise das causas das doenças e acidentes de 
trabalho e propor medidas de solução dos problemas identificados.  
- participar nos eventos a serem realizados com foco em segurança e saúde no serviço 
público.  

 

3- Diagnóstico 

Tem sido frequente nos planejamentos estratégicos do Instituto de 

Química, o apontamento de problemas relacionados à Segurança, o que constitui 

uma das debilidades da Unidade. Embora não sejam citados problemas 

relacionados à saúde do servidor, estes tem relação estreita com alguns dos 

problemas de “segurança” apontados.   

No ano de 2017, o planejamento estratégico do IQ indica que as causas 

dos problemas de segurança estão relacionadas a:  

- falta de recursos;  

- falta de preocupação dos servidores; 

- infra-estrutura deficiente.  

 

As soluções estratégicas propostas no planejamento para os problemas de 

segurança são:  
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-Treinar os servidores em primeiros socorros, incêndios e tratamento de 

resíduos químicos;  

-Conscientizar a comunidade do IQ com respeito aos aspectos de 

segurança;  

- Melhorar a infraestrutura;  

- Ter uma comissão de segurança atuante; 

- Realizar informes sobre toxicidade de reagentes e sobre tratamento de 

resíduos e segurança no laboratório para os estudantes das aulas práticas; 

 -Revisar periodicamente as condições de segurança; 

-Realizar a manutenção dos condicionadores de ar, dos lava olhos e 

chuveiros e da rede elétrica; 

-Melhorar a sinalização. 

As metas a serem alcançadas são:   

-Recolher os rejeitos químicos dos laboratórios de graduação e pesquisa; 

- Adquirir equipamentos de segurança; 

-Ter a infraestrutura do IQ contemplando as necessidades de segurança pessoal e 

ambiental; 

- Instituir o hábito seguro nos laboratórios do IQ, com a participação ativa dos 

servidores e dos alunos. 

Os membros da CISSP-IQ em reunião realizadas nos dias 13/10/2016, 

09/02/2017; 16/03/2017 e 13/04/2017, debateram o assunto e avaliaram que os 

problemas/soluções estratégicas/metas apontados no planejamento estratégico são 

relevantes. Avaliou também que o plano de trabalho da comissão anterior apresentou 

propostas de ação muito relevantes, porém, constatou que algumas das ações 

propostas não foram realizadas e outras não tiveram continuidade.  

A CISSP-IQ, constituída para atuar no período de abril de 2017 a abril de 2019, 

listou alguns dos problemas com a segurança e a saúde de servidores e alunos no IQ , 

para os quais ações mais imediatas poderiam minimizá-los.   

1) Ausência de mapas de risco atualizados dos ambientes dos prédios IQ-1 e IQ-2, 

almoxarifado e nos outros prédios do IQ.   

2) Ausência de sinalização relativa aos riscos nos ambientes dos prédios IQ-1 e IQ-

2, almoxarifado e outros prédios do IQ.  
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3) Inexistência de EPISs e EPCs e/ou quantidade insuficiente para serem 

disponibilizados aos docentes e demais servidores do IQ.   

4) Ausência de informações organizadas e de fácil acesso das ações de emergência 

necessárias no caso de incêndio, acidentes, etc.  

5) Ausência de procedimentos padronizados (formulários, relatórios) para registro 

de ocorrências de acidentes e de riscos de acidentes, ou de qualquer outra 

ocorrência que tenha relação com a saúde e a segurança de docentes, 

servidores e alunos.  

6) Ausência de material didático padronizado nas apostilas de aulas práticas com 

relação às normas de segurança e de boas práticas laboratoriais.  

7) Ausência de vistorias periódicas nas dependências dos prédios do Instituto de 

Química para identificação dos riscos de acidentes ou de práticas não 

adequadas à saúde e segurança.  

 

4- Ações propostas 

 Com base nos diagnósticos e considerando a necessidade de propor ações que 

possam ser efetivamente colocadas em prática e que tenham continuidade, a 

CISSP-IQ propõe para o período de 13 de abril de 2017 a 12 abril de 2018.   

1) Elaborar os mapas de riscos de todos os laboratórios de ensino do IQ e afixá-los 

em local adequado.  

2) Elaborar a lista completa de EPIs e EPCs e seus quantitativos para atender todas 

as necessidades do IQ (docentes, servidores, laboratórios de ensino e de 

pesquisa).  

3) Solicitar a aquisição dos EPIs e EPCs listadas através de memorando à CISSP-

UFG, com cópia para PRODHIR.  

4) Agendar palestras do corpo de bombeiros para toda a comunidade do IQ, com 

periodicidade mínima anual, para ser incorporada no Programa de Seminários 

do IQ. 

5) Agendar treinamento parta técnicos e docentes sobre o uso e manuseio de 

extintores de incêndio e, se possível, estender o treinamento para alunos de 

pós-graduação do IQ.  



P a g  | 5 

 

6) Avaliar a possibilidade e os requisitos para criação de uma Brigada de Incêndio 

no IQ-UFG.  

7) Articular com o ICB e o IF, a possibilidade de alocação de um técnico em 

Segurança do Trabalho.   

8) Implementar a sinalização de risco e de prevenção de acidentes nas 

dependências dos prédios do IQ.  

9) Propor um texto básico relacionado às normas de segurança e boas práticas de 

laboratório e submeter à apreciação do Conselho Diretor do IQ, com vistas a 

incorporá-lo, obrigatoriamente, em todas as apostilas de aulas práticas.  

10) Atualizar no site do IQ o acesso às informações relacionadas à CISSP-IQ, 

incluindo formulários de ocorrências e contatos dos membros da comissão, dar 

maior visibilidade às informações e criar um link de fale conosco.    

11)  Atuar junto à comissão de resíduos do IQ para adequar procedimentos de 

armazenamento e manejo de resíduos no que tange a saúde e segurança dos 

docentes, servidores e alunos.   

12)  A partir dos mapas de riscos, propor soluções simples sem custo, ou de baixo 

custo, que visem a diminuição ou eliminação de riscos. Registrar as sugestões  

em relatórios/formulários e informar a direção do IQ.  

 

4- Metas  

   Tendo em vista os objetivos e ações propostas, as metas da CISSP-IQ para o 

primeiro ano de trabalho são:  

1) Ter os mapas de risco de todos os laboratórios de ensino afixados em local 

apropriado e também disponibilizá-los no site do IQ.   

2) Ter informações padronizadas sobre normas de segurança e boas práticas de 

laboratório em todas as apostilas de aulas práticas do IQ.  

3) Equipar todos os servidores do IQ com EPIs, assim como os laboratórios de 

ensino e pesquisa e outras dependências do IQ com EPCs.  

4) Sinalizar todo os ambientes do IQ.  

5) Divulgar todas as ações da comissão no site do IQ e ter um canal de 

comunicação com a comunidade via um link de fale conosco.   
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6) Conscientizar servidores, docentes e estudantes do IQ sobre as questões de 

segurança, saúde, uso de EPIs e EPCs, procedimentos em caso de acidente, etc.  

7) Registrar em relatório anual todas atividades da comissão, as irregularidades 

encontradas e as propostas de regularização.  

 

 

 

 


